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Resumo: Um grupo de insetos que podem desencadear reação anafilática, são as formigas, vespas e 
abelhas. Elas fazem parte da ordem Hymenoptera. Os sintomas encontrados na anafilaxia são: 
urticária, angioedema, sintomas respiratórios e gastrointestinais. Um quadro de anafilaxia pode 
ser tão grave a ponto de gerar um choque anafilático. Pacientes que apresentam crises mais 
graves têm indicação de realizar imunoterapia veneno específica. Além de possuírem uma caneta 
de adrenalina autoinjetável."Paciente do sexo masculino, 12 anos. Em março de 2022, durante 
uma festa de aniversário iniciou com quadro de urticária aguda e angioedema. Procurou 
atendimento médico sendo prescrito anti-alérgico, corticoide e hidratação com melhora dos 
sintomas. No mesmo ano estava brincando na zona rural e apresentou novamente urticária em 
todo o corpo associado a dificuldade de respirar sendo encaminhado para emergência. Após cerca 
de um mês nova crise com ida a emergência e encaminhamento para Alergista. Em dezembro de 
2022 durante as férias escolares, novo episódio de urticária. Foi novamente ao hospital e 
medicado com antialergico e adrenalina. Em março de 2023 teve 4 crises de urticária, todas com 
idas à emergência, sendo que em uma necessitou de adrenalina. Em maio do mesmo ano, em 
2023, enquanto lanchava com seu pai em um parque teve uma crise grave necessitando 
novamente de adrenalina. Em agosto de 2024 teve duas crises de urticária, uma vez no treino de 
Muay Thai e outra brincando no chão com um cobertor. Apresentou dificuldade respiratória e 
necessitou de atendimento na emergência com uso de adrenalina, Fenergan, corticoide e 
hidroxizina. Foi realizada investigação para possíveis alérgenos. Resultado teste de Puntura 
(Prick teste) ÁCAROS -Dermatophagoides farinae: negativo -Dermatophagoides pteronyssinus: 
negativo -Blomia tropicalis - 3 mm FUNGOS -Fungos III - negativo PÓLENS -Lolium sp - 
negativo ALIMENTOS: -Leite - negativo -Soja - negativo -Ovo - negativo -Camarão - negativo -
Glúten - negativo Latex - negativo Pelo de cão - negativo Pelo de gato - negativo EXAMES 
LABORATORIAIS: Hemograma - Hematocrito: 34,7; Hemoglobina: 11,3; Leucocitos 3,805; 
Segmentares 23,3; Eosinofilos 8,6; Basofilos 1,7; Monócitos 7,4; Plaquetas 156.000; IgE total 
2.505; IgE formiga 2,3 HU/L, IgE vespa <0,10, IgE amendoim <0,10 Exame físico: Ectoscopia: 
cicatrizes de prurido estrófilo. Restante do exame físico normal Após esse resultado fechamos o 
diagnóstico de anafilaxia devido a picada de formiga. Instituímos plano de ação para anafilaxia 
com adrenalina autoinjetável. E indicamos iniciar imunoterapia para veneno de formiga. 
"""Quadros de anafilaxia a himenópteros, como picadas de formiga, são graves podendo levar ao 
óbito. Deve sempre ser lembrada em pacientes com abertura do quadro de anafilaxia após contato 
com o solo, parque e ambiente rural. Os pacientes devem ter acesso a adrenalina auto-injetável 
para uso em casos de urgência.
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